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			O menino sonhava em voar


			A realidade exigiu breve.


			O traficante fez dele avião.


			Poeta Allan Dias Castro
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Prólogo


			A vida sempre foi uma luz, – tão quente como o sol e diversas vezes fria como a lua, eu sei, já estive por lá, hoje vivo sob os cuidados de amigos, amigos que me ampararam na minha nova condição e me ensinaram a caminhar, a enxergar que a vida nunca acaba que a vida está em nós mesmos.


			Na natureza, nas nossas atitudes, nas pessoas, em nossos irmãos. 


			Eu continuo com os meus 17 anos, hoje estudo e contribuo com resgates de espíritos recém - desencarnados e difíceis, assim como eu já fui um dia.


			Aqui, ninguém é melhor que ninguém. Apenas nos encontramos em um grau de evolução diferente. Através de minha querida amiga e correligionária de gerações, venho ditar para vocês o tempo em que estive encarnado. 


			É com muito carinho que vos deixo vibrações de amor, aprendizado, fraternidade e recomeço. Deixo um grande abraço a todos. 


			Dion


		




		

			
Você não precisa disso para ter isso


			Nascido no Estado do Rio de Janeiro, Dion veio de uma família de seis irmãos. Alice, a mais velha dos seis; Djeison, de 33 anos; Duda, de 29; Adriano, de 25; Breno, de 20; e Dion, o caçula, de 17 anos.


			Os pais de Dion sempre foram ótimas pessoas, em advertência Jair que ainda não tinha passado pelo seu momento de estágio. Sua mãe Laura então nem se fala.


			Laura, mãe de Dion, sempre fez o possível para que seus filhos não viessem a passar por necessidades, mas Dion achava muito pouco. Para ele tudo o que possuía não estava à sua altura. O pai de Dion era um aproveitador e estava sempre onde lhe era conveniente, ora com Laura, ora sabe-se lá com quem, mas apesar de seu caráter, Jair dizia amar sua família, pelo menos era o que ele vivia dizendo, e Dion percebia tudo isso e apesar da pouca idade já podia entender o quão mentiroso o pai era.


			Essas atitudes de seu pai, sua situação financeira e tudo mais revoltavam Dion. Junto com sua família morava em um simples barraco produzido por madeiras e coberto por telhas. Cercados por vizinhos, amigos e parentes, nessa rua, Dion viveu os dias mais felizes de sua vida. Pena não ter notado... Pela manhã era: “Dion, pede um copo de açúcar para sua tia”. “Alice, pergunte ao seu tio se ele possui uns trocados para seu pai ir ao trabalho”. Jair pouco se importava com os comentários alheios. Para ele, tudo era normal ou mais que obrigação, por terem sua presença em casa. Assim seguiam os dias de Dion.


		




		

			
A decepção


			Era o dia de comemoração dos 6 anos de Dion, seus irmãos e convidados já se encontravam apostos às mesas de convidados e ele corria para todo lado.


			Antônio Carlos, o padrinho de Dion, era um senhor de estatura mediana com os seus 70 anos de idade e admiráveis cabelos brancos. Era o seu convidado mais esperado! Mas a pessoa por quem o coração de Dion aguardava, mas não admitia, era única e exclusivamente uma pessoa, seu pai, que há três anos havia abandonado a família. E Antônio Carlos, percebendo, disse a Dion: 


			– Filho a cada benção recebida darei em troca para ti uma moeda – disse ele com intuito de distraí-lo. 


			Dion pulou de alegria! 


			– Ê, ê...! – gritava ele mediante a festa.


			Foi quando Dion menos esperava, Jair apareceu, o rei das falcatruas. Com um embrulho nas mãos caminhou em direção de Dion e disse:


			 – Oi, Dion. – fala friamente. 


			Correndo, ele foi em direção de seu pai e o abraçou falando alegremente: 


			 – Oi, pai! Você veio, vai dormir hoje conosco, por favor, pai não vá embora novamente.


			Contrariado, Jair respondeu: 


			– Claro, Dion, não seja tolo não vê que está tarde. Jair sentou em uma cadeira próxima aos seus conhecidos e calou-se.


			Mas o tempo de Jair era precioso, exclusivo para si próprio, antes que a festa chegasse ao fim, sua amante apareceu na entrada da festinha de Dion, disfarçando a situação em que se encontrava despediu-se de todos, menos do aniversariante. Dion seu pequeno filho, e lá se foi ele com a mesma desculpa que mantivera sempre. “Volto já”.


			Foram essas atitudes que iniciaram a revolta de Dion, quando ele percebeu que seu pai havia se retirado da festa sem ao menos despedir-se dele, foi para uma das árvores que existia em seu quintal e ali se postou a chorar, com muita raiva ele ouviu uma voz dentro de si que condenava Jair, em pensamentos ele exclamou em voz alta: 


			– Por que ele não nos enxerga? Não sente amor por nós como todos os outros pais sentem por seus filhos. Eu o odeio – gritou ele. 


			Foi quando ouviu Alice se aproximando.


			– Meu querido, não chore, peça para Deus o nosso verdadeiro pai cuidar de suas feridas.


			Nesse instante Dion mesmo não sabendo por que existia dentro de si essa inexistente culpa que sentia por não ser amado, com Deus esperava que ele o atendesse em suas necessidades.


			Era uma atitude meio paradoxal, pois como alguém que se dizia cético quanto à existência de Deus poderia, de uma hora para outra, em alto e bom som exclamar uma meia dúzia de desaforos, tais como:


			– Veja você mesma, Alice, não consegue enxergar que esse Deus que você profere a todo o tempo não existe! Que pai deixa tantos filhos sofrer, morrer e ter uma vida de constante miséria como essa que vivemos, sendo tão poderoso e bom?


			– Não diga isso Dion, você está blasfemando.


			– Não, não estou, O seu Deus minha irmã é um Deus surdo e omisso, insensível às lamentações de pessoas como nós e tantas outras. Naquele instante, Dion não tinha olhos para ver, nem ouvidos para ouvir, porque no fundo de sua alma aguardava uma resposta ou qualquer que seja um sinal de Deus. 


			Alice sentiu uma infindável tristeza com a reação de Dion, mas não podia esperar nada diferente, ele estava magoado e com raiva o que era compreensível naquele momento e por tudo o que Dion tinha que superar para se manter vivo. Então, muito abalada pelo que acabara de ouvir de uma criança de 6 anos o abraçou e baixinho falou nos ouvido de seu irmão:


			– Existe uma passagem no livro do evangelho segundo o espiritismo que diz: a riqueza é um grande perigo. Todo homem que ama a riqueza não ama nem a si, nem o que está em si, mas há uma coisa que lhe é ainda mais estranha que aquela que está em si. As mais belas orações e os mais belos sacrifícios agradam menos a divindade que uma alma virtuosa que se esforça por assemelhar-se a ela.


			Dion ouviu calado e levantou-se do chão, e sem dar a mínima ao que Alice dizia, deu-lhe as costas foi-se a banhar-se, e quando deitou em sua cama adormeceu ainda com os sentimentos que tanto o perseguiam.


		




		

			
A importância das doações


			Assim que o sol resplandeceu do lado de fora, Dion espreguiçou-se, passou as mãos pelos cabelos crespos castanhos claros, esfregou os olhos e olhou pela janela. Mais um dia de tédio na favela onde vivia, mas um dia sem nada para fazer além de ir em busca do tão sonhado café da manhã junto aos irmãos, em exceção de Djeison, que já tão cedo trabalhava em um comércio no bairro de Irajá.


			Dion foi em direção à cômoda desgastada que tinha em seu quarto, pegou uma bermuda que vestia quase diariamente e pôs a levantar quando ouviu uma violenta batida na porta e disse sem menor interesse:


			– Pode entrar.


			– Bom dia, Breno.


			– Bom dia, Vai, se ajeite logo e levanta, vamos à colheita das mangas o pé está lotado!


			– Calma, Breno você está com tanta fome assim? Ontem foi dia de festa deve ter sobrado algo para comer, esqueceu dos quitutes que tia Lídia trouxe para a festa?


			– Como você é um bobo, não tem mais nada, Djeison e Duda atacaram a geladeira na madrugada. – Disse ele rindo sem parar.


			– Já que é assim quem pegar a primeira manga será o rei, podendo assim escolher e mandar nas brincadeiras hoje. 


			– Então corre, porque já estamos apenas te aguardando.


			Por muitos dias Dion e seus irmãos viveram de cestas básicas vindas de igrejas, centro comunitários e centros espíritas, por vezes lhe eram trazidos brinquedos, roupas e acessórios doados por seus parentes.


			De frente ao seu portão, parou um carro e logo cessaram a brincadeira quando Duda exclamou:


			– Gente, olha lá o carro do tio Reinaldo!Todos foram fazer a recepção e recolher os pertences caros e usados que lhes eram oferecidos. Menos Dion, que continuava inerte. Breno sentindo a falta da companhia de Dion decidiu ir até ele e resgatá-lo. 


			– Venha Dion, eu lhe dou o boneco que peguei.


			– Esqueça! Nem pensar, já estou cansado de esmolas, principalmente essa que vem desses falsos parentes que nos dão apenas para ganharem méritos com a sociedade, dá o fora!


			 – Não seja grosso, ingrato e soberbo, eu sei que você está louco para ir ver o que eles trouxeram. Você está errado, eu estou e fico muito feliz por receber o que não posso ter e muito menos nossos pais comprarem.


			– Besta! – retrucou Dion. 


			– Não me torre a paciência, vá você.


			Triste e sem obter sucesso, Breno voltou para a sala e juntou-se aos outros, assim os dias se passavam, e mesmo assistindo a felicidade de seus irmãos, para Dion tudo não passava de uma humilhação. Espíritos obsessores o assediavam e o faziam explorar sentimentos que no fundo ele sabia que estavam plantados dentro de si. Ele o fazia acreditar que era um gigante valente, nesse mesmo instante ele ouviu:


			– Dion, você não precisa deles, você vai crescer e será melhor que todos. Essa família não é sua, um dia você irá deixar tudo isso para trás e terá tudo que você realmente merece.


			Ouvindo tudo isso todos os dias, Dion ficava eufórico, e aos poucos ele perdia a cada dia toda infância e ingenuidade que uma criança da idade dele podia ter. Como sua mãe era descrente de coisas relacionadas ao espiritismo, quando ele comentava sobre o que ouvia ela o interrompia e tentava fazê-lo acreditar que tudo que ele dizia não passava de coisas de sua imaginação. Dion, convicto comentava: 


			– Mãe, você alguma vez já ouviu alguma voz diferente em um lugar onde não há ninguém, somente você mesma?


			– Vozes? – Respondeu ela em um tom irônico. 


			– Claro que não, pelo amor de Deus não venha com sandices. Não me venha com essas conversas, Dion. Não vê que tudo isso são coisas da sua imaginação, muitas vezes por falta de algo em nossa vida, temos esses surtos psicológicos e no nosso caso é com frequência, já que nos falta quase tudo sempre – sorriu e virou-se em direção a pia da cozinha.


			– Onde a senhora aprendeu tudo isso?


			– Não importa, o que importa é que já disse para você que espírito não existe!– exclamou irritada. 


			– Como não, mãe, eu juro, eles falam comigo todos os dias.


			– Se você continuar insistindo nesse absurdo eu vou ser obrigada a arranjar um médico de alienados para você. É por isso que seu pai não vive conosco, vocês vivem a aprontar e causar situações fantasiosas e querem sempre mais que podemos dar com nosso esforço. – falou Laura, culpando Dion e seus irmãos pelo abandono de seu marido.


			– Como assim? – questionou Dion sem conseguir esconder ou reter as lágrimas copiosas que lhe inundaram a face sofrida.


			– Ele nunca foi perfeito, ao contrário de tudo isso, com um marido e um pai desses é melhor não ter, a senhora deveria agradecer por ele ter nos deixado, ele nunca serviu para nada mesmo. Antes que ele terminasse a frase Laura o bofeteou com um tapa em sua face e Dion com muito ódio gritou:


			– Eu te odeio! Odeio todos vocês! Odiar-te-ei para sempre, você nunca mais será a minha mãe! Você é uma pobre coitada, eu tenho pena de você! Eu não sei por que nasci nessa droga de família.


			Correu para o seu quarto e novamente postou-se a chorar.


			As palavras de Dion feriram o coração de Laura, por mais que seu amor por Jair fosse suficiente para ela, o que seu filho dissera no fundo era verdade, ficou triste por muitos dias mais sabia que Dion era um bom ser humano e logo se esqueceria do ocorrido. Talvez fosse mais difícil pra ela, que se arrependeu profundamente de ter agredido seu filhinho.


			E em um lugar frio, em outra dimensão, encontrava-se Caio que pulava de alegria assistindo tudo de negativo que se passava ao seu adversário.


			 – Isso, Dion, isso mesmo, você já foi mais esperto – dizia Caio, o obsessor de Dion.


			 Ouvindo aquele tumulto, Djeison chegou do trabalho e foi colocar-se a par do que havia ocorrido na sua ausência.


			– O que houve aqui? Oque está se passando? – perguntou a Laura.


			– Esse guri tirando a minha paciência, seu irmão falando mal de seu pai na ausência dele, queria ver se ele tivesse aqui, duvido que ele ouse dizer metade do que proferiu.


			– Pelo amor de Deus, mãe, você ainda o defende? Até quando você irá se bandear a favor dele, não cansa de ser passada para trás? Até trazer sua amante em nosso portão de entrada de nosso lar, ele já teve a ousadia de fazer.


			– Olha, Djeison já me aborreci por demais com Dion hoje, agora não me venha você me passar lição de moral, vocês têm é que aprender a me respeitar, não sou nenhuma coleguinha de vocês, acho que andam confundindo, isso sim.


			 – Então está bem, depois não me venha se lamentar em meus ouvidos não, boa noite vou me deitar.


			– Boa noite, filho.


			Daí por diante Dion se tornou uma criança rebelde. Quando Laura o corrigia, ele debochava das tentativas, como se fosse uma diversão, e continuamente pensava:


			– Coitada! Acha mesmo que pode me conter, quem é ela.


			Dion seguia as instruções de seu amigo obsessor. Ao mesmo tempo que isso ocorria, ele sentia um aperto em seu coração, e quando dava importância ouvia:


			– Dion, não faça isso, Laura tem um papel muito importante em sua vida, existe algo muito grande entre você e ela, mesmo que você agora no momento não entenda. – falava essa voz a Dion.


			E respondendo a essa voz, contestava:


			– Eu não posso esmorecer diante de minha mãe, se eu ceder ela vai me atrapalhar em algo que eu ainda não sei, mas vai acontecer na minha vida. Digo isso sem mesmo saber ainda do que se trata. Apenas sei que vai. 


			Para Dion, a alegria que sentia de vez enquanto naquele lugar que vivia era momentânea, e não havia nada que chegasse perto de sua capacidade, afinal o que era aquele barraco e um quintal cheio de mato onde mal se alimentava?


		




		

			
A perda da educação


			Aos 11 anos, Dion começou a frequentar o colégio, lá ele era o mais ágil sempre se destacando pelo desinteresse de aprender, porque fazer o que lhe convinha estava em primeiro lugar. As faltas no colégio para conhecer o mundo eram frequentes.


			–Dion, posso acompanhar você no caminho para escola?


			– Não!... Não vou à escola hoje, assim como não fui toda semana.


			– Porque está faltando tanto, cara? – perguntou Breno.


			–Você acha mesmo que eu vou para a escola de chinelos? Nem pensar, já me basta a vergonha que passamos na rua em que moramos.


			– Acho que você se importa demais com as opiniões alheias não estou nem aí, pelo menos lá tem as deliciosas refeições fornecidas no horário da merenda, e faço vários amigos por lá. Vamos Dion? Por favor, não quero ir sozinho.


			Breno precisava de Dion e Dion o amava e sentia muito medo que algo de ruim pudesse acontecer a seu irmão, e medo de uns tempos para cá, literalmente não existia no vocabulário de Dion.


			Então teve ele a brilhante ideia de convidar Breno a acompanhá-lo em suas aventuras e lá se foram os dois. 


			– Aonde iremos?


			– Iremos juntos em uma comunidade próxima ao metrô de Irajá na casa de Vinicius, um amigo que se afastou da escola no ano passado que o revi a seguir ele me fez esse convite.


			– Não seria perigoso?


			– Deixe de ser medroso, você só fala asneiras.


			– Você que sabe, então vamos.


			Chegando lá, Breno e Dion conheceram a comunidade que era bastante parecida com o lugar que os dois residiam. Seguiram por todo o dia dentro da comunidade normalmente até que Dion avistou Vinícius:


			– Fala tu, amigo, tranquilo? –respondeu Vinícius.


			– Tranquilo? Qual a boa de hoje? – indagou Dion.


			– Chega mais parceiro, estou trabalhando no movimento tem duas semanas, Dion, nunca vi e recebi tanto dinheiro rápido.


			– Sério? Mas o que você faz no movimento?


			Nada demais, pouco trabalho e muito dinheiro – riu Vinicius, e completou:


			– Ainda tem quatro vagas, sei que você e sua família atravessam apertos e falta de dinheiro, caso te interesse, é só passar um fio.


			– Fio? Oque ele quer dizer, Dion?


			– Só ligar para ele Breno, isso que ele está dizendo, não seja burro!


			E os três seguiram juntos dando gargalhadas ao comentário feito por Breno.


			– Entendi – riu Breno.


			– Mas você não está pensando nisso né, nem está doido, minha mãe te executa vivo.


			– Qual foi desse menor, Dion, ele está tentando embaçar o meu papo? Ele nem sabe do que se trata, relaxa vou meter o pé, depois nos falamos melhor. 


			– Já é! Se adianta lá, só fortalece.


			– Permanecemos juntos, fica na paz aí. 


			Retornou para a casa e no caminho Breno foi enchendo Dion de perguntas, pois nada havia entendido da conversa.


			Cerca de algumas horas os dois chegaram em casa, e Laura aflita já os aguardavam após horas esperando, foi tomada pela revolta e esbravejou assim que os avistou na entrada do portão:


			– Vou fazer a pergunta somente uma vez, e espero franqueza e que sejam ágeis na resposta que farei. Onde vocês se encontravam até esta hora? Posso saber?


			Breno e Dion, com medo da reação de sua mãe, nada disseram. Quieto jaziam e quieto permaneceram.


			 Então prosseguiu ela novamente:


			– Onde vocês se encontravam até esta hora?


			E sem resultados exclamou:


			– Não vou repetir, será que os dois não têm uma boa resposta ou estão com problemas de audição?


			Novamente Caio surgiu no lar da família, atrevidamente se assentou no sofá dá sala, acomodou-se com suas pernas no alto do braço da poltrona e debochando da enrascada que a cada dia ele posicionara a seu rival, virando para o lado que se encontrava Dion disse com firmeza:


			 – Ah, ela quer saber, amiguinho, onde você estava com esse pamonha do seu irmão? Então diga a ela, não seja covarde mais uma vez.


			 Dion olhou para os lados e nada viu, mas entendeu que se tratava de seu amigo espiritual que sempre ouvia com frequência, daí para não ficar para trás caiu mais uma vez na conversa de Caio. Que outra saída tinha ele senão confrontar Laura, e seguiu ele com todo seu atrevimento.


			– Se estás em um estado de preocupação como diz, porque não se deu ao trabalho de ao menos sair de casa para nos procurar? Não há mais ninguém além de nós três aqui, por isso não precisa encenar um papel de boa mãe, faça-nos esse favor, dona Laura. 


			A audácia de Dion provocou espanto e indignação em Laura e com um ar penalizada e zangada, retrucou:


			– Não vou tolerar falta de respeito em minha casa. Os dois sumam da minha frente agora mesmo! – disse ela sem saber o que fazer. 


			E quando Breno passou à frente, Dion tirou os chinelos e no chão deixou sua bolsa com os materiais escolares e lentamente saiu, não sem antes lançar um olhar de ódio para Laura, que o fitou com censura. Depois que ele se retirou, ela pôs-se a chorar, e passou toda noite a tentar achar uma solução e um jeito de domar seu filho caçula.


			Caio se vazava de alegria, com a certeza de que a cada dia conquistava seu objetivo de acabar com Dion, e cada vez Caio ficava com sua aparência lastimável, cabelos sujos e grossos, com um odor insuportável e vestido de farrapos. Mas ele mal podia perceber o estado em que se encontrava, para ele nada era mais importante que concluir sua vingança.


			Algumas horas depois, Alice chegou depois ter, durante todo o dia, colaborado na divisão de alimentos para doações do centro espírita que frequentava. Alice abriu as portas da dispensa da cozinha no intuito de fazer sua última refeição do dia,mas nada encontrou, virou-se em direção a geladeira e só encontrou apenas água, temperos e sobras de alimentos armazenados em potes de sorvetes reutilizados, e com o estômago doendo, tentou imaginar o que daria para fazer com a reciclagem do que possuía em mãos.


			– O que faço com esses mantimentos, nada é claro.


			Olhou para cima da geladeira e encontrou um saco de pães comprados há dias. Acendeu o fogo, assentou a frigideira no fogão utilizando um pouco de óleo e aqueceu três dos seis pães que ali estavam.


			Alice, ao contrário de seu irmão, não tinha apego a nada material e sempre dava um jeito de ser feliz com o que tinha. Amava a simplicidade de sua vida. Alguns anos após a morte de Marta, sua avó, Alice passou a sonhar com ela, que sempre lhe aparecia sorrindo. Sempre vestida de branco ou azul, dava notícias do mundo espiritual em que vivia, descrevia as cidades e colônias que Alice não conhecia e costumava alertá-la de perigos ou notícias de dificuldades. Embora poucas vezes vinha na memória o que ocorrera nos sonhos, apesar dos seus esquecimentos, mantinha impressões dos momentos mais oportunos, em forma de intuição ou sensações. Logo a imagem de sua avó veio, e não lhe saía da cabeça.


			Assim que ela adormeceu, o corpo fluídico de Alice desprendeu-se do físico e encontrou Marta ali, ao lado de sua cama esperando por ela.


			–Vovó, que bom que está aqui.


			– Mais uma vez retornei para buscá-la, para apreciar essa noite tão linda coberta de estrelas. As duas saíram para a cidade espiritual Amigos da Dor onde Marta vivia.


			Alice ficou encantada. Para onde olhava havia flores de diferentes cores e um cheiro agradável, parecia ser uma fragrância tão doce que ela não pensou em deslocar-se dali.


			– Venha filha, você precisa conhecer um lugar.


			– Aonde vamos? Aqui está tão bom, vovó que não sinto vontade de ir a lugar algum, mas vou acompanhá-la.


			Logo as duas surgiram em frente a uma antiga e conservada igreja.


			– Onde estamos? Nossa que castelo lindo! – emocionou-se Alice.


			– Não se trata de um castelo, Alice, e sim de uma catedral, aqui realizamos grande socorro a desencarnados, através de missas. 


			– Nossa, vó, a senhora é a líder desse lugar?


			– Não, filha aqui somos todos tarefeiros e prestamos atendimentos aos nossos irmãos.


			– Como fazem os médicos e os enfermeiros na terra? A senhora cuida de irmãozinhos doentes?


			– Os atendimentos prestados aqui são para a cura, mas cura das feridas do espírito. Espíritos que desconhecem, mas aos poucos vão descobrindo sua realidade espiritual. Eles permanecem aqui até o seu momento de despertar e adquirir sua consciência espiritual. 


			– Nossa, que lindo, vovó, quando eu desencarnar quero ficar aqui com você.


			– Minha querida, cada um de nós está designado a cumprir missões, seja ela na terra aqui ou em qualquer outro lugar. O importante, filha, é doar o amor e o carinho que existe dentro de nós para com os outros, seja aqui ou em qualquer lugar, o importante é a doação, não apenas material, mas também o que há no espírito. 


			– Entendo. A senhora está certa, na terra praticamos a caridade material e espiritual, pelo menos eu faço a minha parte e ajudo outros irmãos que possuem certa dificuldade a fazerem o mesmo. Mas, porque me trouxe até aqui, eu vou morrer?


			– Você não vai morrer, mas precisará ser forte para ajudar Dion, ele vai precisar se manter firme.


			– O que irá acontecer com ele? Por favor, não tire ele de nós, eu o amo com todas as minhas forças.


			– Alice, possuímos diversas vidas e que, muitas vezes, usamos o nosso livre-arbítrio, e realizamos atitudes que põem em desequilíbrio a harmonia da vida e das dimensões. E quando temos a vontade de reparar, nós acabamos escolhendo caminhos e situações que vão nos colocar frente a frente com a oportunidade de entregar à vida o que dela tiramos. 


			– Como se fosse um acerto de contas?


			– É por aí. 


			– E o que Dion tem a ver com tudo isso?


			– Episódios acontecerão na vida atual de Dion.


			E como posso ajudá-lo, se nem ao menos ele se dá ao trabalho de ouvir minhas palavras?
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